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PRODUCÄO DE MARRECOS E PATOS NOS ESTADOS 
UNIDOS 

De acordó com o censo federal de 1930, 11.337.487 mar- 
recos e patos foram criados nos Estados Unidos no ano ante- 
rior. O censo de 1930 registrou o número de patos e marrecos 
enquanto que o de 1920 indicou o número de raças existentes; 
por isso, é impossível fazer um confronto direto dos dois pe- 
ríodos. Contudo, pela quantidade registrada em 1930, parece 
que a criaçâo dessas aves continuou e aumentou no período de 
1920 a 1930. O censo de 1920 mostrou urna pequeña diminui- 
çao de quantidade em compáracao com o censo anterior, feito 
eml910. 

As maiores criaçoes de marrecos e patos estäo localizadas 
nos seguintes estados, por ordern decrescente de producäo: 
Nova York, Illinois, Pennsylvania, Iowa, Minnesota, Ohio, 
Massachusetts, Wisconsin, Indiana, Michigan, South Dakota 
e California; o número de aves val de 1.545.943, no Estado 
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de Nova York, a 382.810 na California. As cifras apuradas no 
censo de 1930 indicam um aumento na criaçao de patos e mar- 
recos nos estados de maior comercio dessas aves, bem como 
urna produçao relativamente grande nos estados centrais do 
Norte. No Estado de Nova York, o comercio dessas aves se 
desenvolveu grandemente. O número dos que foram criados 
nessa regiäo é cerca de très vêzes maior que o de gansos e dois 
tercos do de perús. Nos Estados Unidos, o número de patos 
e marrecos em proporçao à populaçao do país é muito menor 
que nâ maioria dos outros países. Na Grä Bretanha, Irlanda 
e Nova Zeelândia é varias vêzes maior que neste país, sendo 
que o maior consumo dessas aves aqui é feito pelos es- 
trangeiros. 

RAÇAS DE MARRECOS E PATOS 

Existem 11 raças padronizadas de marrecos e patos, admi- 
tidas no "American Standard of Perfection,,. Estas raças 
podem ser divididas em très tipos: 1) o tipo destinado à ali- 
mentaçao, compreendendo as raças Pequim, Aylesbury, Mus- 
covy, Ruäo, Caiuga, Camurça e Sueca; 2) o tipo produtor de 
ovos, representado pelo Corredor Indiano; e 3) o tipo "deco- 
rativo" composto das raças Call, Crista Branca e Negro da 
India Oriental. Muitas fazendas no Sul e no Middle West 
possuem marrecos de raças misturadas, em geral de tamanho 
pequeño, que poem pouco e nao servem para comercio. Com 
exceçao da Muscovy, tôdas nossas raças de marrecos que däo 
lucro sao originarias da raça selvagem Mallard. 

RAÇAS DESTINADAS À ALIMENTAÇÂO 

O PEQUIM 

Os avicultores americanos que criam marrecos para ven- 
der ainda novos, se dedicam quase exclusivamente à raça 
Pequim. Os marrecos "verdes" crescem rápidamente e sao 
vendidos com 9 a 13 semanas, pesando cerca de 2 a 3 kg. cada 
um. Quando nao sao vendidos nessa ocasiäo, sua carne fica 
comercialmente depreciada; o peso diminuí e só depois de 
varias semanas podem recuperar as qualidades exigidas no 
mercado. 

O marreco Pequim (fig. 1) é originario da China, tendo 
sido introduzido nos Estados Unidos mais ou menos em 1873; 
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aqui, depressa se tornou a raça mais apreciada ñas granjas 
de criaçâo de patos. Com muito poucas exceçoes, todos os 
Pequins dêste país descendem de cêrca de 20 marrecos. A 
introduçao do Pequim, logo seguida pelo uso da incubaçao 
artificial, marca pràticamente o advento do comercio inten- 
sivo de marrecos ñas fazendas dos Estados Unidos. Os mar- 
recos desta raça têm a plumagem branco-creme, corpo com- 
prido, largo e profundo com peito chelo, quilha profunda 
(a parte que se estende para tras desde o peito). A cor da pele 
é amarela; as pernas, os tarsos e os dedos vermelho-alaran- 
jado e o bico amarelo-laranja sem qualquer mancha prêta. 

FlGUKA   1 Marreco Pequim 

Os pesos padräo para o macho adulto e para a fêmea sâo: 
4 kg. e 3,600 kg., respectivamente. A raça Pequim reúne utili- 
dade e beleza até o mais alto grau e os produtos criados ñas 
granjas sâo muito uniformes. E' uma raça forte, boa poedeira 
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e quase nao choca, sendo muito apropriada para a alimen- 
taçâo. Sâo aves tímidas, que se assustam fácilmente; muito 
dóceis, ficam bem nos cercados e servem tanto para as cria- 
çoes comerciáis como para atividades secundarias ñas fa- 
zendas. 

O AYLESBURY 

O marreco Aylesbury (fig. 2) é originario da Inglaterra, 
onde é muito mais apreciado que o Pequim. E' grande, branco 

FIGURA 2 — Marreco Aylesbury 

com os mesmos pesos padräo e, no conjunto, o mesmo tipo 
do Pequim; a conformaçâo de seu corpo é, porém, quase hori- 
zontal. Esta raça se assemelha à Pequim em muitos traços, 
porém nunca foi muito apreciada neste país,, embora tenha 
sido aqui introduzida antes daquela. Os Aylesbury criados 
nos Estados Unidos parecem menos fortes e vigorosos que os 
da raça Pequim, mas servem para criaçâo e mesmo para fins 
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comerciáis. A plumagem dessa raça é alva, ao passo que a de 
Pequim é de côr creme. 

O MUSCOVY 

Há duas variedades padráo do pato Muscovy: a branca 
ê a prêta. Esta raça é originaria da América do Sul e tida 
como uma especie diferente  dos  outros  patos  dos  Estados 

FIGüBA  3  — Pato  Muscovy  Branco 

Unidos, embora possa cruzar com marrecas de variedades 
domésticas, produzindo híbridos que sao as vêzes férteis. A 
cabeça e a face do Muscovy (fig. 3) sao parcialmente mías 
com carúnculas vermelhas e ásperas. Esta especie tem um 
corpo comprido e largo; mais largo, porém, menos profundo 
e com a quilha menos desenvolvida, que na raça Pequim. O 
macho deve ser, no mínimo, um têrço maior do que a pata, 
visto o peso padráo para o pato adulto ser 4 Vz quilos e, para 
a pata, 3,200 kg. A variedade branca tem a plumagem toda 
branca, tarsos côr de lar an ja pálida ou amarela e bico rosado 
côr de carne. O peito, o corpo e dorso do Muscovy preto sao de 
côr prêta azulada, lustrosa, salpicada de branco. As penas das 
asas sao também de côr prêta azulada lustrosa, com manchas 
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brancas; a cauda é prêta. O bico é vermelho, sombreado, e os 
tarsos amarelos ou côr de chumbo escuro. 

A raga Muscovy nâo se adapta bem as granjas comer- 
ciáis, visto ser uma especie queso serve para postura, nao 
sendo apropriada para o comercio por causa da diferença de 
tamanho entre a fêmea e o macho. Além disso, sao bons voa- 
dores e podem passar fácilmente por cima das cercas usadas 
comumente para as aves domésticas. Contudo, é uma ave 
que se alimenta de tudo e nâo precisa de cuidados especiáis; 
nao é täo barulhenta como a Pequim e pode ser criada, com re- 
sultado, ñas fazendas. 

O RUAO 

O marreco Ruäo (fig. 4) toma seu nome da cidade de 
Rouen, no norte da Franca, sendo provável que descenda, por 
seleçâo, de algum tipo de marreco comum ou nativo seme- 

FIGURA 4 — Marreco Ruäo 
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lhante. Na forma e no tipo, esta raça assemelha-se à Pequim, 
apresentando o mesmo tamanho e os mesmos pesos padrao. 
Os olhos sao castanho-escuros e a cabeça e a parte superior do 
pescoço do macho sao verdes, com um anel branco em volta 
do pescoço, enquanto a cor do dorso é cinzento, misturado com 
verde perto do pescoço e sombreado de verde escuro e brilhante 
perto da cauda. A parte inferior do corpo é cinzenta e o peito 
é clarete. A cauda e as asas sao castanho-acinzentado, mis- 
turado de verde, enquanto as asas apresentam urna barra 
larga cor de púrpura com barras estreitas brancas em cada 
lado da cor púrpura, visíveis quando as asas estâo fechadas. 
As pernas e os dedos sao cor de laranja ou laranja escuro. 
A fêmea tem, ñas asas, barras semelhantes as do macho, 
porém, a plumagem é castanho, com manchas finas em todo 
o corpo. Esta especie possui belas características, mas nâo é 
täo apreciada como a Pequim ou Aylesbury, por nao crescer 
täo depressa e, além disso, apresentar penas prêtas. Nao está 
adaptada as condicöes das fazendas que exploram comercial- 
mente a criaçao de marreco, porém, serve para os amadores e 
fazendas que nao negociam com essas aves. 

O CAIUGA 

O marreco Caiuga tomou seu nome do Condado de Caiuga, 
N. Y., onde provàvelmente se desenvolveu mais ou menos em 
1850. Assemelha-se ao Pequim pela forma, mas seu peso pa- 
drao é inferior em 450 gr. O Caiuga é urn bom marreco para 
coftiércio, porém, pouco conhecido, e, devido à sua plumagem 
escura, nao é täo valorizado como o'Pequim. A raça Caiuga 
é boa poedeira e pode ser criada com resultado ñas fazendas. 
Sua plumagem é prêta esverdeada por todo o corpo, tendo o 
macho as penas das asas de cor castanha. Os olhos sao casta- 
nho-escuro e os tarsos e dedos pretos ou cor de ardósia escura. 

o CAMURÇA 

O marreco Camurça, em geral chamado Orpington ca- 
murça, é originario da Inglaterra e só em 1915 foi admitido no 
Padrao Americano de Perfeiçao. Acredita-se que seja o resul- 
tado de um cruzamento das raças Corredor Indiano, Ayles- 
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bury, Ruäo e Caiuga. Seus pesos padräo sao, em cada tipo, 
inferiores em 450 gramas aos da Pequim. Sua criaçao foi 
desenvolvida na Inglaterra visando a produçao de ovos, pois 
é boa poedeira, sendo também bem aceita no mercado ou na 
mesa. Esta especie nao foi ainda criada de modo intensivo nos 
Estados Unidos, mas possui qualidades que, se fôssem memo- 
radas, torna-la-iam urna boa criaçao para as fazendas, quer 
para produçao de ovos quer para carne. O marreco Camurça 
tem o corpo de bom comprimento, largo, alto e bem formado. 
Sua plumagem é de bonita cor de camurça, uniforme; no 
macho a cabeça e a parte superior do pescoço säo cor de foca. 

O AZUL DA SUÉCIA 

A raça Azul da Suécia é provàvelmente originaria da Ale- 
manha, embora seja encontrada em outros países da Europa. 
Assemelha-se à Pequim no tipo, porém, é menor, com os mes- 
mos pesos padräo da Caiuga, exceto para o marreco novo, 
que pesa menos 230 gramas que os daquela raça. A pluma- 
gem do Azul da Suécia é toda azul, com exceçao do pescoço 
que apresenta urna mancha branca e das duas principáis 
penas das asas, que säo completamente brancas. Esta raça é 
pouco conhecida nos Estadbs Unidos e nao é täo apropriada 
para fins comerciáis, como o marreco branco; contudo, é urna 
boa variedade para ser criada ñas fazendas em geral. 

RAÇAS   POEDEIRAS 

A RAÇA  CORREDOR 

O marreco Corredor, chamado, em geral, Corredor In- 
diano, recebeu éste nome porque se supöe tenha vindo da 
India Oriental. Na realidade, parece mais um tipo selecio- 
nado de urna raça de marrecos que era muito comum na Bél- 
gica e na Holanda. Há tres variedades padräo dessa raça: — 
a amarelo-avermelhada e branca, a branca e a Pintada. A 
variedade amarelo-avermelhada e branca é desta cor ou cin- 
zenta e branca, com o pescoço branco e urna linha branca que 
vai até os olhos, espalhando-se em volta do bico. O dorso e 
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«s ombros sâo amarelo-avermelhados, com a parte superior do 
peito e das asas da mesma tonalidade; a parte inferior é 
branca. O peito é cheio, o corpo comprido e estreito, em de- 
clive gradual em direçâo ao pescoço; o porte é ereto com o 
corpo alongando-se para tras como um pinguim. Os tarsos e 
os dedos côr de laranja e o bico do marreco novinho é ama- 
relo, ficando mais tarde amarelo-esverdeado, enquanto que a 

PIGUKA 5 — Marreco Corredor Indiano branco 

fêmea tem o bico manchado de verde, tornando-se depois 
verde escuro. A plumagem da variedade Branca (fig. 5) é 
toda branca. O bico é amarelo e os tarsos e os dedos sâo ala- 
ranjados. A côr da -variedade Pintada (fig. 6) assemelha-se 
à amarelo-avermelhado e branco, com a diferença que a ca- 
beça do macho é escura, côr de bronze-esverdeado e branco, 
e o dorso tem um espaço amarelo-avermelhado, com pintas de 
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tonalidade amarelo-avermelhado urn pouco mais escura. O 
corpo e a parte superior do peito têm mais ou menos a mesma 
côr e a cauda é côr de bronze verde escuro. A cabeça da fêmea 
é de um amarelo meio avermelhado e branco enquanto que 
as manchas brancas na plumagem se assemelham as do 
macho. As manchas coloridas do corpo sao de um amarelo 
meio avermelhado com uma linha de côr amarelo-avermelha- 
do em volta da orla de cada pena, sendo a borda mais escura. 

FlGDEA   6 Marreco Corredor Indiano Pintado 

O Corredor Indiano é muito menor que os marrecos cria- 
dos para carne; o macho adulto tem o peso padrâo de 2 kg. 
e a fêmea 1,800 kg. Há alguns anos, as vantagens desta raça 
foram muito anunciadas e o número dos Corredores Indianos 
aumentou rápidamente durante algum tempo; éste aumento 
foi, porém, de pouca duraçâo. A Corredor figura entre as me- 
Ihores poedeiras de tôdas as raças americanas padronizad'as e 
ocupa, em relaçâo as raças de marrecos, a mesmo posiçâo que 
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a Leghorn entre as galinhas. Os ovos dessa raça säo brancos, 
de bom tamanho, muito maiores que os de galinha. Os mar- 
recos Corredores säo fortes e ativos, alimentam-se de tudo e 
nâo chocam. Têm pele amarela e sao excelentes quando gre- 
Ihados; com seis semanas de nascidos, pesam entre 1,200 a 
1,400 kg. cada um. Näo servem para grandes criaçoes de 
"marrecos verdes", mas podem ser destinados à produçao de 
marrequinhos para assar. Nas exposiçoes, tanto nos Estados 
Unidos como no estrangeiro, os Corredores Indianos têm sido 
bem classificados entre raças poedeiras. A raça Corredor é 
boa para as fazendas em gérai e das melhores para a produ- 
çao de ovos. Entretanto, as possibilidades comerciáis de ovos 
de marrecas ou patas parecem ser mais ou menos limitadas 
neste país. 

As raças Corredor, Camurça e Campbell caque provaram 
ser boas poedeiras. A Campbell caque näo está incluida no 
"American Standard of Perfection". Esta raça produz bem 
durante très ou quatro anos, sendo o resultado do segundo 
ano quase täo bom quanto o do primeiro. Quem dése jar criar 
marrecas para a produçao de ovos, deve procurar raças apro- 
priadas para éste fim. O assunto da produçao comercial de 
ovos de marreca será tratado no capítulo "A venda de ovos de 
pata ou marreca". 

RAÇAS   DECORATIVAS 

o "CALL" 

Há duas variedades de patos Cali : o cinzento e o branco. 
Considerados os garnisés da familia dos patos, säo criados 
para exposiçâo ou por simples prazer, sendo usados como isca 
na caca do pato silvestre. Dizem que êsses patos säo ainda 
melhores para iáca quando cruzados com a raça silvestre 
Mallard ou com o pato comum. O Cali Cinzento tem as cores 
características do Ruäo, assemelhando-sé muito ao Mallard. 
A plumagem do Cali Branco é completamente branca. Os 
patos dessa raça näo têm um peso padräo, mas säo criados e 
selecionados para tamanho pequeño. 
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O CRISTA BRANCA 

O Crista Branca é um pato branco, decorativa^ de tama- 
nho medio que, como o nome indica, tem uma crista (fig. 7). 
Sau peso padráo é inferior em 450 gr. ao do marreco Caiuga. 

FIGURA 7 — Pato de crista branca 

O NEGRO DA INDIA ORIENTAL 

O pato Negro da India Oriental é pràticamente do mesmo 
tamanho é do mesmo tipo do pato Cali, sendo criado apenas 
para fins decorativos. Sua plumagem é completamente prêta, 
com reflexos verde brilhante. Éste pato é muito tímido e nao 
se adapta bem ao cativeiro. 

O MANDARIM E O "WOOD" 

O Mandarim e o "Wood" ou patos da Carolina, que sao 
as aves aquáticas pequeñas mais decorativas, nao foram in- 
cluidos no Padráo Americano de Perfeiçao. A plumagem 
destas raças tem lindas características e diversas cores bri- 
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lhantes. As duas variedades sao criadas nos parques e nos 
jardins zoológicos, com outras aves aquáticas (Jecorativas. 

CRIAÇÂO DE PATOS E MARRECOS 

A criaçâo de patos e marrecos em grande escala foi muito 
desenvolvida, por se revelar um bom negocio, em Long 
Island (fig. 8) ñas zonas onde ha facilidade de transporte 
para as cidades de Nova York, Boston e Filadélfia. O prin- 
cipal problema para a localizaçâo de uma granja de criaçâo 

FIGURA 8 — Uma grande granja de criaçâo de patos e marrecos em Long Island 

de patos e marrecos é dispôr-se de boa estrada de ferro ou faci- 
lidade de transporte, por meio de caminhôes, para uma grande 
cidade, onde se possa vender as aves. As grandes criaçôes de 
patos e marrecos sâo muito barulhentas necessitando, por- 
tanto, de local um tanto isolado. A criaçâo de patos e mar- 
recos em grande escala dá muito melhor resultado que a cria- 
çâo intensiva de galinhas, pois os marrecos Pequim, sobretudo, 
que suportam bem o cativeiro, criam-se muito mais fácilmente, 
sendo menos sujeitos as doenças que os frangos. Os métodos 
artificiáis de chocar é criar e as máquinas que tanto traba- 
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Iho poupam tern sido usados com ótimos resultados ñas 
granjas de criaçao de patos e marrecos. 

As encomendas de patos ou marrecos para a alimentaçao, 
por urn loom preço, limitam-se, sobretudo, a algumas grandes 
cidades e näo säo täo comuns como as de frangos ou galinhas. 
Contudo, parece que a procura está aumentando; mas o fato 
de nao haver grande comercio muito prejudica o estabeleci- 
mento e o desenvolvimento das granjas para criaçao. Na 
maioria das grandes cidades, especialmente onde há colonias 
estrangeiras mais numerosas, seria possível criar-se um mer- 
cado capaz de dar saida a tôda produçao de urna grande granja 
de criaçao de patos e marrecos. As condiçoes do mercado 
devem ser bem estudadas antes de se começar a criaçao. 

A criaçao de patos ou marrecos para o comercio em 
grande escala é um negocio que nécessita cíe capital e muita 
experiencia. Nesse ramo de negocio, o melhor mestre é a expe- 
riencia e os principiantes devem começar em pequeña escala, 
desenvolvendo o negocio à proporçao que a experiencia justi- 
ficar. Os patos e marrecos podem ser criados com bom éxito 
e lucro em qualquer fazenda, mas nao se adaptam täo fácil- 
mente como as galinhas, para dar um rendimento ñas condi- 
çoes das fazendas comuns, embora sirvam para acrescentar 
urna variedade de ovos e carne ao cardápio da fazendä. As 
raças de patos e marrecos que servem'para alimentaçao e para 
produçao de ovos sao as mais apropriadas para as fazendas 
em gérai e podem ser criadas com proveito sempre que ha ja 
bons pastos com agua corrente. As raças Pequim, Ruäo e 
Caiuga sao as melhores para este fim, enquanto que as raças 
poedeiras, como a Corredor, podem, em multas fazendas, dar 
ótimos resultados. Os abrigos devem ser situados perto da 
agua e o local cercado para nao deixar entrar o gado. Os 
fazendeiros raramente dispensam os cuidados necessários aos 
patinhos e marrequinhos quer na alimentaçao, quer na venda, 
para poderem negociar com patos e marrecos "verdes". 

LOCAL  E  INSTALACÖES 

O local mais conveniente para urna granja de criaçao de 
patos e marrecos é o terreno de arelas fofas com um declive 
suave para o Sul, indo até um riacho, como se vé na figura 9, 
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a fim de que o cercado para os patos e marrecos possa conti- 
nuar uns 7 Vz metros ou mais dentro dágua corren te, pois, em 
regra, a fertilidade dos ovos será melhor, se as aves tiverem 
acesso à agua. Ñas granjas de criaçâo de patos e marrecos, é 
indispensável dispôr-se de abastecimento dágua natural, o 
que também facilitará o trabalho. A instalaçâo dos abrigos 
deve ser feita poupando trabalho e prevendo a respectiva 
ampliaçâo. As instalaçôes necessárias compreendem ninhos 
para as patas e marrecas, local para a incubadeira,  abrigos 
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FIGURA 9 — Cercados para patos e marrecos, estendendo-se até a agua 

para as ninhadas, compartimentos para engorda, locáis para 
guardar e misturar o alimento e matar e depenar os patos. 
Os ninhos dentro dos abrigos, os cercados externos e as demais 
instalaçoe.s devem ser dispostos de modo a permitir que as 
aves possam andar fácilmente de abrigo em abrigo. O lugar 
para o alimento deve ser situado no centro. 

Ñas grandes fazendas, sao utilizadas máquinas para 
misturar os alimentos e, na maioria, há trilhos para vagonetes 
puxados a mäo, a fim de facilitar o transporte dos alimentos 
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para os varios abrigos e cercados. Quando se tem grande 
criaçao, é indispensável dispôr de boas instalaçoes dágua, pois 
os patos e m^rrecos precisam de grande quantidade dágua 
doce. E' preciso também ter muita sombra para todas as 
aves. Embora os patos possam viver em área muito restrita, 
é conveniente dar-lhes bastante espaço. Ñas granjas de cria- 
cao intensiva sao necessários dois cercados com plantaçoes 
que oresçam rápidamente e que devem ser ora de urna quali- 
dade ora de outra, tais como aveia, trigo e centeio. 

Na maior parte das granjas de patos e marrecos em Long 
Island, os cercados säo cobertos de areia e lavados pela mare 
na endiente e vasante. Todos os cercados devem ter um 
declive suave e ser mantidos bem limpos, o que se consegue 
raspando a superficie de alguns dêles. Deve ser reservado bas- 
tante espaço para cultivar alimento verde e utilizar o estrume 
produzido. Os patos e marrecos para o comercio podem ir para 
a agua, quando a temperatura está branda, depois de 6 a 7 
semanas de nascidos e com 8 semanas, no tempo frió. Isto 
poupa o trabalho de Ihes dar de beber e auxilia a manter os 
patinhos e marrequinhos em boas condiçoes e com as penas 
limpas. 

ABRIGOS 

O local para os abrigos das aves domésticas deve ser seco, 
bem drenado e ácima do nivel do resto da propriedade. O me- 
Ihor é escolher terra alta e porosa. Um abrigo coberto com 
telhado, medlndo 5,40 m. de fundo, 9,60 m. de comprimento, 
2,40 m. de altura na frente, e 1,50 m. atrás, dá bom aloja- 
mento e pode conter 100 a 125 patos e marrecos. E' conve- 
niente reservar um espaço de 0,38 m2 a 0,56 m2 para cada 
reprodutora (fig. 10). Os patos e marrecos sao criados por 
grupos de 75 a 250 aves; o mais comum, porém, é separá-los 
em grupos de 100 a 150. O número e o tamanho das aber- 
turas e a ventilaçao na sala da incubaçao dependem do clima 
local. Os abrigos reproduzidos ñas gravaras estäo situados em 
Long Island. Cerca de 1 têrço da fachada consiste de janelas 
de vidro e espaços para cortinas de cassa, em proporçao igual. 
Urna janela de vidro na extremidade voltada para o nascente 
e outra na  extremidade  dirigida  para  o  poertte,  ajudam a 
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are jar e a secar o abrigo nos dias de temperatura amena. A 
ventilaçao é de importancia vital, visto como a saúde e o 
conforto das aves dependem de grande quantidade de ar puro 
e seco. Uma camada de terra de 10 cm. a 15 cm. sobre o nivel 
do chao é muito conveniente nos solos fofos bem drenados. 
Devem ser usadas tábuas com 15 cm a 20 cm ácima do chao e 
cobertas com 10 cm. dg areia ou terra sêca. 

Deve-se renovar a palha ou serragem que cobre o piso dos 
abrigos, sempre que as mesmas estiverem molhadas ou su jas. 
No tempo frió, deve-se aconchegar bem a palha para conservar 
os patinhos ou marrequinhos  com  conforto.   Êsse  processo 

FIGURA 10 — Um abrigo para patos e marrecos 

torna a ventilaçao ainda mais necessária. Durante o dia, as 
janelas devem ficar bem abertas a fim de dlixar secar os 
abrigos, a nao ser quando o tempo estiver frió ou durante as 
tempestades. Em geral os abrigos dispôem de ninhos. Estes 
sao feitos em compartimentos com 30 cm. de largura e 45 cm. 
de fundo, separados com tábuas com cêrca de 30_ cm. de altura. 
Estas tábuas sâo pregadas numa travessa fina de madeira com 
cêrca de 12,5 cm. de altura, formando a frente da fileira dos 
ninhos, situada no fundo ou no lado da construçâo. Alguns 
criadores nâo fazem ninhos, deixando as aves pôr os ovos no 
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chao. Os cercados devem ter cerca de 30 m. de comprimento 
e a largura da capoeira e, se possível, p/olongar-se por 9,00 m. 
dentro de um riacho. Urna tela de árame com 60 cm. de altura 
conservará as aves adultas nos seus respectivos cercados e 
urna tela de 45 cm. servirá para cercar os patinhos ou marre- 
quinhos. 

CRIADEIRAS 

Quando se faz criaçao de patos ou marrecos em grande 
escala, como mostra a fig. 11, usam-se abrigos aquecidos por 
tubos de agua quente. Um dêsses abrigos, como urna só fila 
de capoeiras, deve ficar voltado para o lado do Sul e os outros, 
com filas duplas, ventados para o nascente e o poente. Cada 
capoeira deve ter urna janela de vidro de modo que possa ser 
fácilmente aberta para deixar entrar diretamente o sol. Para 
urna só fila, de capoeiras, será suficiente urna casa abrigada 
por telheiro, com cerca de 3,60 m. de fundo, 1,95 m. de altura 
na frente e 1,35 m. atrás, do comprimento que se desejar. 

Em geral usam-se mais casas com duas filas de abrigos, 
tetos de cumieira com 1,50 m. de lado e 2,40 m. de altura total. 
Os tubos de agua quente ficam situados no centro da constru- 
çao, quatro de cada lado da divisäo central da casa. Sobre 
estes tubos fica urna plataforma sob a qual os patos vagueiam 
e que serve também para passagem do tratador (fig. 12). 
Nenhuma cobertura é usada sobre os tubos, exceto no tempo 
frió, quando se pode colocar nêles sacos de juta. As criadeiras 
que possuem duas filas de capoeiras têm cerca de 7,20 m. de 
largura e cada capoeira é dividida em seçôes de 1,50 m. a 
1,80 m. com 3 m. de comprimento, incluindo o espaço sob os 
tubos. Cada s^paraçao pode conter 100 ou 150 marrequinhos, 
deve ter cerca de 30 cm. de altura e ser arranjada de modo 
que parte da separaçâo de cada capoeira possa ser retirada 
a fim de fazer passar as aves de um abrigo para outro. Em 
urna extremidade da construçâo, os tubos de aquecimento 
ficam mais perto do piso e väo se elevando gradualmente até o 
outro extremosa fim de acomodar as aves de diferentes tama- 
nhos. Os patinhos ou marrequinhos menores ficam no lugar 
onde os tubos estäo mais perto do chao, ou 7,5 cm. ácima de 
suas cabeças; e, à proporçao que crescem, necessitando menos 
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FiGtiBA 11 — Casas para criaçâo de patos ou marrecos em grande escala 

FIGTJBA 12 — Interior   de   uma   oriadeira   nwstramdo   no  centro   vasUhas   com 
alimento.   Os tubos de  agua  quente  e  o espaço para as aves andorem estao 

no centro da casa sob a t&bua que serve de passagem. 



20 Boletim para fazendeiros 697. 

calor, sao mudados para as capoeiras onde os tubos ficam 
mais altos. 

Urna segunda casa, com cerca de 7,20 m. de fundo, tem 
os tubos colocados muito mais ácima do chao da capoeira 
a fim de habituar as aves a menos calor, antes de serem trans- 
feridas para o telheiro da engorda. 

As capoeiras da segunda casa têm 3,60 m. a 4,50 m. de 
largura e acomodam 100 ä 150 patinhos ou marrequinhos até 
a idade de 5 a 6 semanas. 

Quando os patinhos atingem cêrca de 5 a 6 semanas e 
estäo bem emplumados, sao transferidos para telheiros sim- 
ples de engorda ao longo da agua. E' ^necessário ter alguma 
experiencia para fazer esta transferencia, porque os marre- 
quinhos ou patinhos que primeiro sairam dos ovos necessitam 
do calor artifical muito mais tempo que os que sairam depois. 
Depois que as penas do dorso estiverem um pouco crescidas, 
os mesmos nao precisaräo mais de abrigo, exceto ñas horas 
de sol muito quente. Cêrca de 300 patos ou marrecos sao colo- 
cados em cada cercado de engorda, medindo 30 m. a 45 m. e 
avançando pela agua cerca de 15 m. Ai as aves pqdem nadar 
e limpar a plumagem. 

SELEÇAO E REPRODUÇAO 

Para o bom éxito da criaçao de patos e marrecos é indis- 
pensável dispôr-se de reprodutores fortes, de corpo largo e 
chelo. Geralmente os patos e marrecos sao escolhidos no mer- 
cado com 8 a 10 semanas de nascidos. Os machos sao esco- 
lhidos no mes de junho e as fêmeas no comêço de julho. Para a 
reproduçao, deve-se escolher sámente as aves mais desenvolvi- 
das e as mais vigorosas (fig. 13). Essas aves sao conservadas 
gómente durante sua primeira postura, sendo depois vendidas. 
Patas e marrecas velhas näo pöem bastantes ovos durante o 
principio do invernó para produzir suficiente quantidade de 
aves para vender, porém algumas das melhores sao, as vézes, 
conservadas para criaçao. 

As aves destinadas à produçao de patinhos e marrequi- 
nhos para venda devem por cérea de 120 ovos durante a esta- 
çao de postura, que começa em dezembro e se prolonga pelos 



Criaçao de marrecos e patos. 21 

meses de maio e junho. As patas e marrecas poem os ovos de 
manhâ cedo e devem ser conservadas dentro das casas ou 
abrigos até as 9 e meia horas. Se forem sôltas, podem pôr 
dentro do lago ou do riacho, perdendo-se, assim, os ovos. Os 
abrigos podem ter luz artificial fraca para alegrar os patinhos 
e marrequinhos. Quando se apanham as aves, é melhor segu- 
rá-las pelo pesccço do que pelas pernas, que se quebram fácil- 
mente. Durante o tempo Mo 16 machos podem ser acasalados 
a 100 marrecas, ao passo que, com temperatura amena, 14 a 

FIGURA 13 — Criaçâo de marrecos da raça Pequim 

15 seräo suficientes. O macho é, em gérai, mais grosseiro e 
mais másenlo na aparêneia que a fêmea, apresèntando o mar- 
reco penas crespas características na cauda. Tresentas fêmeas 
devem produzir, anualmente, mais de 10.000 aves para o 
mercado. 

INCUBAÇAO 

O periodo da incubaçâo para os ovos de pata e marreca 
é, em geral, de vinte e oito dias, com exceçao dos de raça 
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Muscovy, que necessitam de 33 a 35 dias. Os ovos podèm ser 
chocados natural ou artificialmente. 

Em todas as grandes granjas de criaçao de patos e mar- 
recos sao utilizadas chocadeiras. Estas devem estar em salas* 
bem ventiladas ou em poröes onde a temperatura é uniforme. 
O poräo ou sub-solo deve ter a altura de 2,25m a 2,55m, com 
muitas janelas ácima do nivel do chao para iluminaçao e ven- 
tilaçao. E' preciso que os ovos sejam bons e férteis e só de aves 
que tenham sido bem acasaladas e conservadas nas melhores 
condiçoes possíveis de saúde e vigor. 

As raças Pequim e Corredor raramente chocam; por con- 
seguinte, a nao ser que se utilize urna chocadeira, os ovos säo 
chocados por g^linhas. Se os ovos estiverem sujos quando 
apanhados, será preciso lavá-los, urna vez que a agua nao 
altera suas qualidades. Deve-se tomar cuidado com as gali- 
nhas que chocam os ovos de pata ou marreca porque o período 
da incubaçao dura mais urna semana que os de galinha. Em 
geral, os patinhos e marrequinhos levam 24 a 48 horas para 
sair dos ovos depois que picaram as cascas; por isto, é aconse- 
Ihável deixar as galinhas sairem do ninho para beber e comer 
quando o primeiro pato ou marreco picar a casca e, entäo, 
coloca-la novamente no ninho até que todos os ovos ha jam 
eclodido. Os ovos de pata ou marreca precisam de mais umi- 
dade nó momento da eclosao do que os de galinha, o que faz 
com que os marrequinhos precisem de mais tempo para sair 
dos ovos. Deve-se, por isso, salpicar os ovos com agua quente 
quando os mesmos estiverem prestes a sair. 

A chocadeira deve estar perfeitamente em nivel e será 
posta em funcionamento durante alguns dias antes de receber 
os ovos. O reservatório do termómetro deve estar bem ácima 
dos ovos. Com o reservatório nesta posiçao, a temperatura deve 
ser 39,10C durante a primeira semana e 39,40C até que os mar- 
requinhos saiam; nessa ocasiäo, deixa-se o termómetro chegar 
até 39,70C. As chocadeiras portáteis funcionam com pressäo 
artificial numa temperatura de 370C a 37,20C. Éste tipo, porém, 
nao é muito usado para ovos de pata ou marreca. As choca- 
deiras próprias para ovos de marrecas ou patas podem ser 
adquiridas em qualquer fábrica, porém, quando há poucos 
ovos, pode-se usar o aparelho comum para ovos de galinha. 
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Quando se fizer uso da chocadeira, deve-se seguir os conselhos 
dos fabricantes. Em gérai os ovos sao virados duas vêzes por 
dia, começaiido do terceiro até o vigésimo, inclusive; mas, se 
a chocadeira tiver um dispositivo automático para virar os 
ovos, estes sao virados très ou quatro vêzes por dia. Os ovos 
sao, em geral, refrescados diariamente, a começar do décimo 
até o vigésimo quarto, inclusive, exceto ñas incubadeiras por- 
táteis. Os ovos que esquentam demais podem ser refrescados 
rápidamente, recebendo salpicos de agua fria. Em geral, acon- 
selha-se umedecer os ovos de patas ou marrecas depois do 
décimo dia de incubaçao; isso, entretanto, depende da choca- 
deira, do clima e, sobretudo, da umidade do lugar onde fun- 
cionar a chocadeira. Muitos métodos sao usados para for- 
necer umidade durante a incubaçao, tais como salpicar os ovos 
com agua aqüecida até 370C ou colocar urna vasilha com 
agua, um recipiente contendo areia molhada ou urna esponja 
molhada sob a bandeja dos ovos. Outros métodos usados sao 
os de salpicar ou encharcar o piso da chocadeira ou, se esta é 
pequeña, colocar um balde de agua quente sob a lámpada. 
Fechar bem a chocadeira quando os marrequinhos e patinhos 
começam a piar; fechar os ventiladores e nao abrir a máquina 
até que todos tenham saído dos ovos. Se a bandeja estiver 
muito cheia, pode-se abrir os ventiladores, depois que dois 
tercos dos patos e marrecos já tenham saído; mas as portas 
nao devem ser abertas. Quando todos os patinhos estiverem 
fora das cascas, retira-se a bandeja dos ovos, abrindo os venti- 
ladores e conservando meio aberta a porta dá chocadeira. 
Deve-se deixar os patinhos ou marrequinhos na chocadeira 
24 a 36 horas, numa temperatura de 320C, sem alimentá-los; 
xindo êsse tempo sao êles transferidos para a criadeira, onde 
devem ficar, bem cobertos, resguardados do frió. 

EXAME   DOS  OVOS 

Os ovos de pata ou marreca sao examinados urna ou duas 
vêzes durante a incubaçao, com o auxilio da luz de urna vela 
ou lâmpad'a e os que nao estáo férteis ou estäo com o embriáo 
morto sao retirados. O embriáo morto dentro de um ovo de 
pata ou marreca se decompöe rápidamente, o que logo é perce- 
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bido pela respectiva aparência e cheiro. Os ovos claros (infér- 
tels) podem ser cozidos e dados aos marrequinhos. Quando se 
faz apenas um exame, este sempre precede de alguns dias a 
eclosâo. Se forem feitos dois exames, o primeiro tem lugar no 
quinto ou sexto dia e o segundo no vigésimo quarto, mais ou 
menos. No exame dos ovos deve-se levar em conta a condiçao 
do embriäo e o tamanho da cámara de ar. O exame deve ser 
feito num quarto escuro. Um ovo infecundo tem a parte de 
cima perfeitamente clara, como o ovo fresco, enquanto que o 
fértil apresenta um ponto escuro; o embriäo apresenta urna 
rede de pequeñas veias sanguíneas se espalhando em todas as 
direçoes, o que significa que está vivo. Se, porém, estiver 
morto, o sangue estará localizado na orla da gema, formando, 
na maioria dos casos, um círculo irregular, conhecido como 
anel de sangue. Os ovos com embriöes fortes e vivos sao 
escuros, e no décimo primeiro dia estaräo parcialmente cheios, 
apresentando urna linha distinta de demarcaçao entre a 
cámara de ar e o embriäo, enquanto que os embriöes mortos 
apresentam apenas um desenvolvimento parcial e nao têm 
esta linha clara e distinta. 

CRIAÇAO ARTIFICIAL 

E' mais fácil criar artificialmente patos ou marrecos que 
pintos; por isso, ñas granjas de criaçao de patos, sao adotados 
exclusivamente métodos artificiáis. Os patinhos ou marrequi- 
nhos sao retirados da chocadeira 24 a 36 horas depois da eclo- 
säo e levados para a criadeira (fig. 12), onde recebem o pri- 
meiro alimento. 100 a 150 patinhos sao colocados em capoeiras 
de l,80m a 3,60m. Urna tábua é colocada através da capoeira 
a uns 75 a 90cm dos tubos da criadeira, para os marrequinhos 
andarem, durante os primeiros très ou quatro dias. Se as 
ninhadas forem criadas por galinhas, será bom prender estas 
e deixar os patinhos e marrequinhos em liberdade, porque as 
galinhas podem levá-los para muito longe. 

A temperatura sob a plataforma deve ser de 320C a 350C 
na primeira semana, 260C a 290C na segunda e cerca de 23PC 
na terceira, até que os patinhos e marrequinhos sejam levados 
para a segunda criadeira, onde a temperatura é de 180C a 
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210C. Cêrca de seis semanas mais tarde, os patinhos ou mar- 
requinhos sao transferidos da segunda criadeira para o te- 
Iheiro da engorda, que nao dispoe de calor artificial. Nos meses 
mais quentes, esta mudança pode ser feita quando êles têm 
menos idade e, mais tarde, nos meses frios. A temperatura 
que deve ser mantida na plataforma depende do clima e do 
tempo. O piso da criadeira deve ser forrado com palha ou ser- 
ragem; de 10 em 10 dias, deve ser limpo colocando-se nêle 
palha nova. Durante o invernó, depois que os patinhos ou 
marrequinhos têm 10 dias a 2 semanas, deve-se deixa-los sair 
da criadeira, sempre que o tempo o permitir. 

A fim de manter os patinhos ou marrequinhos mais es- 
pertes, deve-se deixar o abrigo com luz artificial durante toda 
a noite. Êsse processo de iluminaçao aumenta também o con- 
sumo de alimento. Os telheiros de engorda sao igualmente 
iluminados. 

ALIMENTAÇAO 

A parte principal da raçâo alimenticia do pato ou mar- 
reco é urna mistura molhada, em geral preparada em má- 
quinas . Para os patinhos ou marrequinhos usa-se, sempre, um 
alimento leve feito do grao de milho, usado com as misturas. 
Todas as raçoes sao misturadas com alimento verde ou vege- 
táis cozidos, que substituem a verdura. O alimento verde 
consiste de alfafa, trevo, milho verde, centeio, ervilha de vaca 
ou qualquer outra verdura, cortadas em geral por urna má- 
quina, no tamanho de um centímetro, mais ou menos. O cen- 
teio é um dos primeiros alimentos verdes da primavera; em 
seguida, vêm a alfafa e aveia e, depois, o milho verde ou sêco, 
picado. Deve-se semear a nabiça em agosto para a alimenta- 
çao do fim de estaçao e esta produz sempre enquanto o in- 
vernó nao se torna muito rigoroso. Ñas misturas, junta-se 
também farinha dre fôlha de alfafa e, se nao houver alimento 
y erde, pode-se juntar legumes cozidos, na proporcäo de um 
quinto da mistura. Há misturas à venda no comercio, que 
servem para as aves novas e que sao usadas também por 
muitos criadores para as mais velhas. Os patinhos e marre- 
quinhos, geralmente, recebem alimento logo que sao colocados 
ñas criadeiras. Nos primeiros cinco dias, devem comer urna 
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mistura com 35 % de farinha de milho amarelo, 31 % de 
farelo, 10 % de farinha de alfafa, 5 % de leite sêco, 5 % de 
residuos de carne, 5 % de aveia, 3 % de areia, e 1 % de sal. Um 
por cento de óleo de fígado de bacalhau deve ser posto nesta 
mistura; o óleo só deve ser misturado na raçao d'e duas se- 
manas, no máximo, de cada vez. 

Os ovos infecundos podem ser aproveitados e fornecidos 
em lugar do leite, nesta raçao, na proporçao de dois ovos cozi- 
dos e amassados, para cada quarto de raçao. 

Quatro vêzes ao dia, dá-se aos patinhos e marrequinhos 
o alimento em quantidade suficiente para que nao deixem 
sobras, até que tenham 2 a 3 semanas e, depois, 3 vêzes por 
dia, até serem vendidos. Deve haver sempre areia ou pedra 
moida à disposiçao das aves e, quando elas têm 2 ou 3 sema- 
nas, a mistura deve ser substituida por outra com 45 % de 
farinha de milho, 24 % de farelo, 10 % de farinha de trigo, 
10 % de farinha de carne, 5 % de aveia moida grossa, 3 % de 
pedras calcáreas moldas, 2 % de leite sêco e 1 % de sal. Para 
os patinhos e marrequinhos desta idade dá-se, em vez db óleo 
de fígado de bacalhau, alimento verde, numa proporçao de 
10 % da mistura. Quando os patinhos e marrequinhos têm 
6 semanas e já estäo bem emplumados (fig. 14), devem rece- 
ber uma raçao para engordar, com 50 % de farinha de milho, 
18 % da farelo, 13 % de farinha de trigo, 12 % de farinha de 
carne e 5 % de aveia moida e 2 % de leite sêco com 10 % do 
total da mistura em alimento verde. 

Como já foi dito, no mes de junho ou julho, faz-se a sepa- 
raçao dos patos e marrecos destinados à reproduçao e dos que 
serao vendidos. Os primeiros passam, entao, a corner grande 
quantidade de mistura contendo muito poucos residuos de 
carne. Urna boa mistura para os reprodutores pode incluir 
40 % de farelo, 30 % de farinha de milho amarelo e 25 % de 
fubá ou farinha de trigo de qualidade inferior e 5 % de resi- 
duos de carne ou farinha de peixe. Esta raçao é misturada com 
um têrço de sua quantidade de alimento verde. Em 15 de 
outubro, mais ou menos, aumenta-se os residuos de carne ou 
farinha de peixe para 12 % da raçao, o que representa a maior 
quantidade necessária numa raçao para reprodutores. Nessa 
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ocasiao, aumenta-se também a farinha de carne, ficando a 
raçâo corn 50 % de farinha de milho amarelo, 25 % de farelo, 
13 % de fubá ou farinha de trigo e 12 % de residuos de carne 
ou farinha de peixe. 

Outra boa raçâo para reprodutores é a mistura de 45 % de 
farinha de milho amarelo, 20 % de farelo, 10 % de fubá, 
10 % de farinha de trigo, 10 % de residuos de carne e 5 % de 
farinha de aveia ou aveia molda misturada com alimento 
verde. Aos reprodutores dá-se tôda a porçao que podem comer 
duas vêzes ao dia, pela manhâ e à noite. O alimento deve ser 

FIGüKA 14 — Marrecos da raça Pequlm com 7 semanas, no cercado de engorda 

bastante molhado para ficar no ponto de poder ser espremido, 
entre a consistencia viscosa e a consistencia de migalhas, mas 
nao deve ficar como miólo de pao. E' preciso ter sempre à dis- 
posiçâo das poedeiras cascas moldas de ostras e arela. 

Quando se alimenta o Corredor Indiano ou as raças poe- 
deiras destinadas ao mercado, é preciso aumentar na raçâo os 
residuos de carne para 15 % e reduzir a quantidade de ali- 
mento verde.  Estas raças se alimentam de raçôes especiáis 
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durante todo o ano. Urna outra boa raçâo para as poedeiras, 
cujos ovos sao destinados ao mercado, é urna mistura de 
25 % de farinha de milho amarelo, 25 % de farinha de trigo 
grossa ou fubá, 20 % de farelo, 15 % de aveia moída e 
15 % de farinha de peixe ou de carne. Éste alimento é dado 
com urna mistura de graos em partes iguais de trigo e milho. 
Para as poedeiras pode-se dar urna mistura contendo só 
40 % de farinha de milho, 25 % de farinha de trigo ou fubá^ 
15 % de fareloi 40 % de aveia moída e 10 % de farinha de 
peixe ou de carne. Qualquer das duas raçoes pode ser com- 
pletada com cerca de 10 % de farinha de alfafa, se nao con- 
tiver algum alimento verde.  ' 

Se for necessário prender as aves na criadeira todb ou a 
maior parte do invernó, deve-se misturar com a raçâo 2 % de 
óleo de fígado de bacalhau e, se hpuver pouco sol direto, acres- 
centa-se à raçâo um pouco de óleo de fígado de bacalhau; 
porém, duas semanas antes das aves serem vendidas, nao se 
dá mais o óleo, para nao prejudicar o sabor da carne. 

Aos patinhos ou marreqüinhos dá-se sempre o alimento 
amassado numa tábua plana com cercado de ripas. As ga- 
melas com a raçâo devem ficar perto da agua no local da 
engorda, para que os marreqüinhos ou patinhos nao tenham 
muito que andar. O alimento nao deve ficar à disposiçâo das 
aves até azedar, pois, neste caso, pode causar convulsöes e até 
a morte, sobretudo nos patinhos e marreqüinhos novos. 

Na criadeira, deve haver sempre agua d'iante dos pati- 
nhos e marreqüinhos. Muitos criadores usam bebedouros 
sobre telas de árame que ficam um pouco ácima do chao, 
sendo a área do solo em baixo cercada para que nao se molhe 
a palha em volta. Para as aves mais velhas é preciso muita 
agua e esta deve ficar perto do alimento para que elas possam 
beber e comer ao mesmo tempo. Os bebedouros devem ter 
profundidade suficiente para que as aves possam mergulhar 
o bico na agua e lavar as narinas, tirando délas a areia e a 
peora moída. Recipientes de cimento em cada cercado com 
15 cm de largura e 5 cm de profundidade, contendo agua cor- 
rente, sao ideáis para dar de beber aos patos. 



Criagäo de marrecos e patos. 29 

PREPARO DE PATOS E MARRECOS PARA O MERCADO 

Os patos e marrecos "verdes" sao sempre vendidos com 
11 semanas; podem, contudo, ser também vendidos com 9 a 
13 semanas, de acordó com as condiçôes das aves, respectivo 
peso e segundo a estaçâo do ano (fig.  15). No mercado de 

FIGURA 15 —■ Os patos e marreoos engordados para o mercado sao alojados num 
telheiro,  ao   ar  livre 

Nova York, dá-se preferencia as aves pesando 2,500 kg. Aves 
ja grandes, com 11 semanas, pesam 2,500 kg. Para engordar 
urna ave destinada ao mercado sao precisos 1,400 kg. a 2 kg. 
de alimento para cada 450 g. de peso do animal (com penas). 

A maior parte dos patos e marrecos é enviada para o 
mercado já preparada, mas em alguns mercados, sobretudo na 
cidade de Nova York, vende-se grande quantidade de aves 
vivas. Perde-se muito no peso quando os patos ou marrecos 
sao vendidos vivos. Nao se deve conservar os patos e marrecos 
"verdes" além do tempo em que as penas grandes das asas 
atingem seu crescimento máximo, pois é nesta ocasiâo que as 
aves estâo em melhores condiçôes. Uma armadilha com o 
formato d'e um V feita de pedaços de cerca, para onde as 
aves sao impelidas, poupa muito o trabalho de apanhá-las. 

Em geral, para matar os patos e marrecos penduram-se 
os mesmos pelos pés, enfileirados, e corta-se a veia jugular na 
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altura da garganta, logo abaixo da base do crânio, através da 
bôca, ou, entäo, corta-se o pescoço. Antes de matar as aves, 
deve-se dar urna forte pancada na cabeça. Pendura-se na 
bôca urna vasilha para o sangue ou um peso e depena-se a 
ave, em geral escaldando-se a mesma ou aquecendo-a no 
vapor. Em algumas cidades, porém, prefere-se depená-las a 
seco. A agua para escaldar os patos e marrecos deve ser usada 
pouco antes de ferver, porque quando demasiadamente quente, 
descolora a pele; as aves devem ser escaldadas enquanto o 
sangue está escorrendo. Recomenda-se que sejam retiradas 
todas as penas, exceto algumas do pescoço; mas, em Long 
Island, deixam-se as penas compridas da cauda e parte das 
penas das asas. As penas sao retiradas com urna faca desa- 
fiada e a penugem é tirada com a mäo úmida ou raspando-se 
com urna faca bem afiada. Ñas granjas de criaçâo de patos 
e marrecos, na época da venda, contratam-se pessoas para 
depenar as aves. Em média cada pessoa pode depenar 75 a 
125 por dia. Para cada hörnern que mata, sao precisos 24 au- 
xiliares para depenar. Cada ave produz cerca de 70 g. de 
penas aproveitáveis para vender, o que ajuda a pagar o traba- 
Iho de depenar. As penas devem ser secas; para isso, sao bem 
espalhadas no celeiro e viradas multas vêzes, até secar com- 
pletamente . 

Depois que os patos e marrecos estäo escaldados e depe- 
nados, em geral sao lavados e colocados no gêlo ou na agua 
fria para refrescar e "inchar". As aves sao colocadas em 
barris e enviadas para o mercado com ou sem gêlo de acordó 
com o tempo e a distancia a ser percorrida. Quando se poe 
gêlo, as aves sao arrumadas em carnadas, sempre com a qui- 
Iha ou peito para baixo. Coloca-se no fundo do barril urna 
carnada de gêlo partido, sobre a quai pöe-se urna carnada de 
aves depenadas, e alternam-se carnadas de gêlo com carnadas 
de aves até que o barril esteja quase cheio, completando-se, en- 
täo, o enchimento com urna carnada de gêlo ein pedaços. Em 
algumas regiöes, usam-se também caixas para transportar as 
aves mortas. As aves depenadas devem ser arrumadas por 
tamanho e ser bem geladas antes de arrumadas nos barris. 

Os preços dos patos e marrecos sao relativamente altos 
de dezembro até março ou abril, diminuindo gradualmente à 

& 
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proporçao que o ano vai passando e que a quantidade se torna 
menor. Em Janeiro o prego medio dos patos e marrecos vivos 
maiores, em Nova York, nos anos de 1929, 1930, 1931 e 1932 
foi de 55,6 cents por quilo de peso. Em julho do mesmo ano, 
o prego medio foi de 41,4 cents. Quando os pregos, na prima- 
vera e no veräo, sao baixos, as aves sao guardadas em depósi- 
tos refrigerados até conseguirem preços mais altos. Durante 
urna parte do ano, os pregos, no mercado de Nova York, de 
patos e marrecos vivos, por quilo, sao, em gérai, iguais ou 
mesmo mais altos que os das aves mortas, devido a maior pro- 
cura. Os administradores das grandes fazendas de criagäo de 
patos e marrecos esperam vender entre 50 a 60 aves para cada 
criador. A procura de patos e marrecos "verdes" ja está fir- 
mada ñas grandes cidades de Leste e das costas do Pacífico, 
porém, é relativamente pequeña nos centros menos impor- 
tantes . Os patos e marrecos criados em fazendas nao especia- 
lizadas nessa criagäo näo sao vendidos até o outono e alcan- 
gam menor prego que os "verdes". 

VENDA DE OVOS DE PATAS E MARRECAS 

A procura de ovos de patas e marrecas é pequeña, näo 
podendo ser comparada com a de ovos de galinha. Há maior 
procura de ovos de pata ou marreca em Nova York e em outras 
cidades, por pregos alguns cents mais altos do que os de ovos 
de galinha, ñas proximidades da Páscoa, mas, durante o resto 
do ano, os ovos de pata e marreca nao alcançam preços mais 
altos que os de galinha, apesar de serem cerca de um 
quarto maiores. Os melhores ovos de pata e marreca alcan- 
çaram, em média, na ocasiäo da Páscoa, em Nova York nos 
anos de 1929-32, o prego de 53 cents por dúzia. Contudo, éste 
alto prego dura só poucas semanas e a média dos quatro anos 
para o mes de maio, nos mesmos anos, foi apenas de 29 cents, 
ou 3 a 4 cents mais que a dúzia dos melhores ovos de galinha. 
Em alguns mercados está se estabelecendo, pouco a pouco, o 
comercio de ovos escolhidos de pata ou marreca, produzidos 
ñas fazendas próximas, porém, as encomendas sao poucas. 
Os ovos completamente brancos sao mais procurados e, em 
gérai, alcançam os melhores preços. Os ovos de pata e mar- 
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reca devem ser vendidos continuamente, pois se estragam 
mais rápidamente que os de galinha, sobretudo com o calor. 
As pessoas que pretenderem se dedicar à criaçao de raças poe- 
deiras devem estudar cuidadosamente as possibilidades do 
mercado de ovos. 
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